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1  este texto deriva de outro apresentado no simpósio internacional Nomes e Pessoas: Género, Classe e 

















transformações  e  adaptações  (diante  da  nossa  realidade  fundamentalmente 






disciplinar  e  hierárquica  da  cadeia  de  comando  (leirner  2001).  em  outras 
palavras, a hierarquia militar é a continuação da guerra por outros meios, parafrase-
ando (e invertendo) Clausewitz.
Pretendo mostrar aqui como  isso  funciona no caso da  terminologia mili-














































assim,  se nossa  etiqueta pode  estar  dissociada de nossas  “disciplinas”  inte-













sociológico  da  questão  não  passa  nem  pelo  plano  das  apreensões  subjetivas  nem  pelo  [continua]















e  etiqueta,  assim como o  reconhecimento de  símbolos  e notações,  como os 

















































estas  clivagens  podem  ser  acentuadas  ou  afrouxadas,  conforme  o  contexto; 
são, portanto, situacionais, embora obedeçam a uma lógica estrutural (Castro 















que estabelece um duplo critério para a progressão na hierarquia: de um lado, o  tempo de serviço em 
determinada patente garante por si só a promoção de todos na força; de outro lado, o mérito pessoal 
pode acelerar essa progressão, fazendo um militar avançar sobre outros (que em princípio se formaram 
ou  passaram  pela  patente  anteriormente).  uma  descrição  detalhada  desse  sistema  está  em  leirner 
(1997).


























Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. Cabe  salientar que  todos  esses nomes 
são oficialmente estabelecidos, e não raro acompanham as unidades militares 
























Já  no  caso  dos  “nomes  de  guerra”,  ou  mesmo  dos  apelidos  que  eventu-
almente  se  ganha  no  interior  do  exército,  geralmente  a  informalidade  está 
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a comunicação acessível a poucos” (Marson 1969: 25). assim, por exemplo, 
explica um militar: “jangal – é quando o caboclo tá no sanhaço. Sanhaço – situa-
ção  instável,  preocupante,  que  requer  do  milico  ser  safo.  Safo  –  descolado, 
malandro, que resolve todos os problemas”. ou então “torar (dormir: a versão 




fugindo das tarefas. Ralar / Ralação: dar duro, se esforçar ao máximo. Tá voando: 









































lingüísticos  e  “colorações”  locais. assim,  nesse  ponto,  estamos  entrando no 




existe  toda  uma  terminologia  internacional  que  também  se  coloca  nesse 
esquema mnemônico de codificação da  realidade, que, de  fato, coincide em 
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ataque (a), modificado para missões de observação (o), colocado em serviço 
permanente no solo (G).
Creio,  porém,  que  além  dessas  notações,  regularmente  encontradas  em 
documentos militares, livros especializados e fóruns na Internet, mais impor-
























Curiosamente,  já  não  se  costumava  herdar  o  nome  de  guerra  do  pai  (idem, 
ibid.), o que salientava que já nos fins de 1600 os processos de ressocialização 


















marechal  de  campo  inglês  (II  Guerra  Mundial),  “Schneller  heinz”  –  heinz 





















































































é preciso que se leve em conta também o que vai do interior para o exterior, quer 
dizer, o que enfim se troca, transporta ou transfere entre um plano e outro?
aS ClaSSIFICaçõeS INterNaCIoNaIS
No  limite,  se  levarmos  a  cabo  tanto  a  maneira  pela  qual  as  solidariedades 
“internas” quanto as determinações “exteriores” dos exércitos são construídas, 
veremos que os limites, fronteiras, aspectos “exclusivos” de cada um deles são 
praticamente  indetectáveis. Mais parece que esses  elementos  estão em uma 











tempo  elementos  “nativos”  e  “exógenos”,  focada  sobretudo  nos  “meios  de 
circulação de dons” que transitam entre exércitos, aliados e inimigos: armas, 
munições, poder de fogo.
embora  o  inimigo,  do  jeito  que  colocamos  acima,  seja  geral,  consciente-
mente  ele  se  apresenta  como um  fenômeno  circunstancial,  ou  seja,  em ver-
sões. hoje,  grande parte das  informações  coletadas nesse  âmbito,  portanto, 
vem dada a partir do ponto de vista da máquina de guerra19 norte-americana: 
não  só  por  ela  ser  a  maior  inimiga  dos  “outros”,  mas  também  por  possuir 




































observa-se  que  a  maior  tendência  é  a  de  nomear  a  partir  de  nomes próprios 












 portugueses  hidra  e  Cassiopéia,  ou  adjetivos  como  no  francês  trionphant 
(esses últimos casos, note-se, sempre envolvendo denotações de poder).
Curiosamente,  ainda  que  tenham  esses  “nomes  próprios”,  é  comum  a 
embarcação ser olhada [pelos outros] genericamente pela classe, e recodificada 
em  função  de  um  “apelido”  recodificado  sobre  seus  próprios  termos.  além 

















20  e não só armamentos. Manobras táticas também podem ter apelidos. um exemplo é aquela de                             
submarinos  conhecida  como  “crazy  Ivan”,  como  aponta  a  seguinte  descrição:  “Crazy  Ivan  is  a  uS 
Navy term for a Soviet submarine maneuver, characterized by any number of sudden and sharp turns, 
used by submarine crews to ‘look behind’ them. Because of the acoustic distortions and noise caused 
by propeller blades,  it  is nearly  impossible  for  conventional  sonar  to detect objects directly behind 



























-se,  nesse  sentido,  que  há  uma  certa  inflexão  pela  série  animal,  mas,  nesse 




























Não  se  trata  assim  nem  de  um  caminho  do  particular  ao  universal,  nem 















mente não  se  trata de voltar  à  idéia de que há uma “lógica  totêmica” ope-
rando por trás de exércitos.22 Creio que nesse caso este fenômeno ocorre pela 
natureza mesma da atividade militar, que, como disse acima, impõe um certo 
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on “soldier’s nicknames”: military classifications and terminology    Piero  de  Camargo 
leirner    departamento de Ciências Sociais, universidade Federal de São Carlos                    pierolei@
power.ufscar.br
In this article I intend to discuss how is built in the military world a single terminology, witch widely 
calls up symbolic resources intending to delimitate their frontiers in relation to the “outside world”. 
thus, theirs classifications are realized pointing toward a hierarchical construct on the concepts of rea-
lity. Such hierarchy widely determines their reality, from a “military worldview” to the construction of 
the soldier’s persona, that is done by an intense process of socialization, in witch one of this marks is the 
acquisition of a “soldier’s nickname”. at last, I note how the nomination process encompasses military 
collectivities and war machines, including here codenames for actions and weapons.
KeYWordS: military, war, naming, nicknames, hierarchy, weaponry.
